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RESUMO

Ocimum selloi Benth. (Lamiaceae), conhecida como alfavaca, é uma planta
herbácea que ocorre no Brasil, empregada na medicina popular como anti-
inflamatória e antiespasmódica. O objetivo do presente trabalho é avaliar a atividade
antibacteriana de óleos essenciais pertencentes às variedades estragol e eugenol
do táxon em estudo. A atividade antibacteriana das essências foi testada in vitro,
por meio do teste de difusão em meio sólido, frente às cepas de Staphylococcus
aureus ATCC 25923, Pseudomonas aeruginosa ATCC 27853 e Escherichia
coli ATCC 25922. As análises foram efetuadas em triplicata, utilizando como
controle positivo, disco de cloranfenicol 50 µg e como controle negativo, disco
estéril sem impregnação. Avaliaram-se, após 24 horas de incubação a 35±2oC,
os halos com significância, quando maiores que 8 mm. Os óleos essenciais em
questão apresentaram respostas semelhantes, com discreta ação antibacteriana
para as cepas de E. coli e S. aureus.
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ABSTRACT

Ocimum selloi Benth. (Lamiaceae), known as “alfavaca”, is a herbal plant
native to Brazil. In the traditional medicine, O. selloi has been employed as an
anti-inflammatory and an anti-spasmodic agent. The aim of this work is to evaluate
the antibacterial activity of essential oils of the estragole and eugenol varieties of
O. selloi. The essential oils were evaluated in vitro for their antibacterial activity
against Staphylococcus aureus ATCC 25923, Pseudomonas aeruginosa ATCC
27853 and Escherichia coli ATCC 25922 strains by the agar disk diffusion
method. The analyses were performed in triplicate. Chloramphenicol 50 µg was
used as positive control and a sterile disc without impregnation was used as negative
control. The halos were measured and considered significant when larger than 8
mm, after incubation for 24 h at 35±2oC. The antibacterial activity was similar for
both essential oils, with a low response against E. coli and S. aureus strains.
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1. Introdução

O uso de plantas como estratégia terapêutica é
praticado por cerca de 85% da população dos países
em desenvolvimento. Além disso, aproximadamente
120 medicamentos utilizados na medicina são proveni-
entes diretamente de plantas, enquanto que muitos
outros fármacos são obtidos por semi-síntese de pro-
dutos vegetais ou por síntese baseada em moléculas
vegetais precursoras (Pezzuto, 1997).

O gênero Ocimum L. (Lamiaceae) compreende
aproximadamente 50 espécies (Miele et al., 2001) que
se distribuem amplamente no mundo, sobretudo nas
regiões tropicais e subtropicais (Vieira e Simon, 2000).
Uma grande diversidade de espécies desse gênero é
encontrada no Brasil. Os óleos essenciais de vários
taxa do gênero Ocimum são empregados na indús-
tria farmacêutica, alimentícia e de perfumaria (Martins
et al., 1997).

A atividade antimicrobiana do óleo essencial
de basilicão (Ocimum basilicum L.) contra micror-
ganismos tem sido amplamente relatada (Prasad et al.,
1986; Deans e Ritchie, 1987; Dube et al., 1989; Farag
et al., 1989; Meena e Sethi, 1994; Bais et al., 2002;
Moreira et al., 2005; Wannissorn et al., 2005). Prasad
et al. (1986) e Farag et al. (1989) ressaltam ainda
que o óleo essencial obtido de O. basilicum e outras
espécies de Ocimum são mais eficientes contra bac-

térias Gram-positivas (Bacilus sp., Staphylococcus sp.,
Micrococcus sp., Lactobacillus sp.) que contra
bactérias Gram-negativas (Enterobacter sp.,
Pseudomonas sp., Salmonela sp.).

O Ocimum selloi Benth. é uma espécie her-
bácea, perene (Vieira & Simon, 2000), de até 120 cm
de altura, que floresce quase o ano todo. É conhe-
cido popularmente como alfavaca (Morhy, 1973), anis
do campo, erva-doce-silvestre, alfavaca-do-mato,
hortelã-brava (Marquesini, 1995), alfavaca-de-anis,
anis, alfavaquinha e elixir paregórico (Vieira & Simon,
2000). O seu cultivo é fácil e rápido, podendo a propa-
gação ser obtida por estaquia.

Estudos etnobotânicos realizados com O. selloi
revelaram que a planta é utilizada, por via oral, na me-
dicina popular, em distúrbios digestivos e para o trata-
mento de inflamações, como gastrite e bronquite (Vieira
& Simon, 2000). É empregada topicamente para aliviar
dores nas pernas (Panizza, 1997).

Paula et al. (2003) desenvolveram um estudo a
fim de avaliar a atividade repelente de insetos do óleo
essencial de O. selloi da variedade estragol. Os autores
encontraram uma redução média de 89% (P < 0,01)
no número de picadas, em relação ao controle negativo.

Considerando o uso medicinal de O. basilicum
como antimicrobiano, o presente trabalho tem por
objetivo avaliar a atividade antibacteriana de óleos
essenciais pertencentes às variedades estragol e eugenol
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do táxon O. selloi.

2. Material e métodos

As folhas de Ocimum selloi Benth. foram cole-
tadas no município de Ponta Grossa – PR, em fevereiro
de 2003, de exemplares cultivados. As exsicatas foram
preparadas de acordo com os critérios preconizados
por Fidalgo & Bononi (1986), identificadas por taxo-
nomista e depositadas no Herbário da Universidade
Estadual de Ponta Grossa (HUEPG), sob o número
HUEPG 10718. Após a coleta, as plantas foram sub-
metidas a uma seleção visual, excluindo-se os materiais
inorgânicos contaminantes. O material vegetal foi des-
secado na temperatura ambiente e fragmentado com o
auxílio de triturador mecânico.

A extração dos óleos essenciais de O. selloi foi
realizada através de hidrodestilação, utilizando o apare-
lho de Clevenger para essências menos densas que a
água (USP XXII, 1990). Manteve-se a destilação por
6 horas. Após este tempo, os óleos voláteis foram ob-
tidos em tubo graduado. A confirmação dos constituin-
tes químicos presentes nas amostras, especialmente os
fenilpropanóides estragol e eugenol, foi efetuada por
meio de cromatografia em camada delgada, utilizando
como eluente o sistema de solventes tolueno/acetato
de etila (93:7) (Wagner et al., 1983), frente a padrões
puros de terpenóides e fenilpropanóides, disponíveis
no Laboratório de Farmacognosia da UEPG.

Procedeu-se os ensaios microbiológicos com os
óleos essenciais pertencentes às variedades estragol e
eugenol de O. selloi frente às cepas de Staphylococcus
aureus ATCC 25923, Pseudomonas aeruginosa
ATCC 27853 e Escherichia coli ATCC 25922, em-
pregando o método de difusão em meio sólido (Bauer
et al., 1966; NCCLS, 2000). Cada inóculo foi previa-
mente preparado em soro fisiológico, padronizado pelo
tubo 0,5 da Escala McFarland, em espectrofotômetro
a 580 nm, correspondendo a aproximadamente 106

UFC/mL. Promoveu-se a semeadura dos inóculos bac-
terianos (0,01 mL) em placas contendo o meio Ágar
Mueller-Hinton (MHA), com o auxílio de uma alça cali-

brada e de forma homogênea. Com uma micropipeta,
realizou-se a impregnação de 0,02 µL (20 mL) dos óleos
essenciais em estudo nos discos de papel de filtro pre-
viamente esterilizados. Utilizando-se uma pinça estéril,
distribuíram-se os discos contendo os óleos essenciais
pertencentes às variedades estragol e eugenol de O.
selloi, de Cloranfenicol (50µg) como controle positivo
e disco estéril sem impregnação como controle negativo.

Após 30 minutos, as placas foram incubadas
invertidas em estufa a 35±2oC por 24 horas. A seguir,
realizou-se a medição do halo de inibição do cresci-
mento bacteriano, com auxílio de uma régua graduada
em mm, segundo a USP XXII (1990).

Para o controle de esterilidade, o meio MHA foi
incubado em estufa a 35±2oC por 24 horas e 48 horas,
antes do início do experimento. Todos os testes foram
efetuados em triplicata, considerando-se a média das
leituras como resultado final. Os halos com diâmetro
igual ou superior a 8 mm foram considerados signi-
ficativos (Lima et al., 2000).

3. Resultados

Os resultados in vitro demonstram que os óleos
essenciais de O. selloi estudados apresentaram uma
discreta atividade antibacteriana para as cepas E. coli
ATCC 25922 e S. aureus ATCC 25923 (Tabela 01).
As duas variedades taxonômicas analisadas da essên-
cia de O. selloi não revelaram a formação de halos de
inibição para a bactéria Pseudomonas aeruginosa
ATCC 27853.

Para a essência de O. selloi da variedade es-
tragol, foi observada a formação de um halo médio de
inibição de 9,3 mm (variando de 9,0 a 10,0 mm) frente
às cepas de S. aureus ATCC 25923 e de E. coli ATCC
25922, quando da impregnação de 20 µL de óleo
essencial por disco de papel de filtro previamente esteri-
lizado. Para a variedade eugenol, nas mesmas condi-
ções de estudo, foram encontrados resultados análogos,
com a verificação de um halo médio de inibição de 9,0
mm, frente às cepas de S. aureus ATCC 25923 e de
E. coli ATCC 25922.
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Tabela 1 – Média dos resultados (em mm) nos ensaios de atividade antimicrobiana das variedades estragol e eugenol do óleo

essencial de O. selloi (20 µL/disco), frente às cepas bacterianas testadas.

4. Discussão

Wan et al. (1998), estudando a ação anti-
bacteriana da variedade estragol do óleo essencial
de O. basilicum, observaram a formação de uma
zona de inibição ao redor dos discos com valor de
3 mm para E. coli NCTC 8196 e também de 3 mm
para S. aureus NCTC 6571; para P. aeruginosa,
os mesmos autores não verificaram a formação de
zona de inibição. Como o principal componente de
um dos óleos essenciais de O. selloi em análise tam-
bém é o estragol, os resultados encontrados na pre-
sente pesquisa vão ao encontro dos citados por Wan
et al. (1998).

Os halos médios de inibição obtidos para a va-
riedade eugenol da essência de O. selloi são condi-
zentes com as observações presentes na literatura pa-
ra a espécie O. gratissimum. Nakamura et al. (1999)
investigaram a atividade antimicrobiana da essência de
Ocimum gratissimum L. Esses pesquisadores ve-
rificaram que a atividade do óleo essencial de O.
gratissimum contra S. aureus (com concentração
inibitória mínima de 0,75 µg/mL) foi maior que a en-
contrada para as outras bactérias testadas (Shigella
flexineri, Salmonella enteritidis, E. coli, Klebsiella
sp. e Proteus mirabilis), que variaram de 3 a 12 µg/
mL. P. aeruginosa não foi inibida pelo óleo essencial,
em concentrações de até 24 µg/mL. Por bioautografia,
associada à técnica de cromatografia gasosa acoplada
ao detector de massas, os autores observaram que o
principal composto responsável pela atividade antimi-

crobiana do óleo essencial de O. gratissimum contra
S. aureus foi o fenilpropanóide eugenol.

Phadke e Kulkarni (1989) relatam que o extra-
to das folhas de Ocimum sanctum L. apresenta ati-
vidade antimicrobiana contra cepas de S. aureus,
Staphylococcus citreus e E. coli em valores acima de
100, 250 e 500 µg/disco, respectivamente. Em fun-
ção desses achados, não se descarta a possibilidade
do óleo essencial de O. selloi ser efetivo contra micror-
ganismos em concentrações acima da empregada no
presente trabalho (20 µL/disco).

De forma complementar, pretende-se dar conti-
nuidade ao estudo, com a investigação da atividade
antifúngica da espécie O. selloi, uma vez que as pesqui-
sas realizadas por Lima et al. (1993) demonstram a
atividade antifúngica da espécie O. gratissimum con-
tra cepas dos dermatófitos Trichophyton rubrum,
Trichophyton mentagrophytes, Microsporum canis
e Epidermophyton floccosum.

5. Conclusões

As variedades taxonômicas estragol e eugenol
do óleo essencial das folhas de Ocimum selloi Benth.
apresentam uma discreta atividade antibacteriana in
vitro contra as cepas de E. coli ATCC 25922 e S.
aureus ATCC 25923. Porém, não revelam a formação
de halos de inibição para a bactéria P. aeruginosa
ATCC 27853.

Microrganismos 

Óleo 
essencial de 

O. seloi, 
variedade 
estragol 

Óleo essencial 
de O. seloi, 
variedade 
eugenol 

Controle 
positivo 

(cloranfenicol 
50 µg) 

Controle negativo (filtro sem 
impregnação) 

S. aureus 
ATCC 25923 9,3 9,0 20 – 

P. aeruginosa 
ATCC 27853 – – 17 – 

E. coli ATCC 
25922 9,3 9,0 18 – 

 Legenda: – ensaio negativo.
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